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Legenda
Área de estudoCapital estadual!.
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MODELO DIGITAL DO ASSOALHO OCEÂNICO EM PESPECTIVA
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Plataforma 
Continental do 
Espírito Santo

Talude Continental 
do Espírito Santo

Sopé Continental 
do Espírito Santo

Planície Abissal do
Brasil

Cordilheira 
Mesoatlântica

1 - Bioconstruções holocênicas na Plataforma
Continental do Espírito Santo

2 - Depósitos terrígenos holocênicos na Plataforma
Continental do Espírito Santo

3 - Depósitos biocláticos holocênicos na Plataforma
Continental do Espírito Santo

4 - Depósitos de fluxo gravitacional e movimentos
de massa holocênicos no Talude Continental do
Espírito Santo
5 - Sistemas tubidíticos e leques submarinos
cenozoicos do Platô de São Paulo

1.a - Recifes de algas coralíneas (Plataforma Continental Interna de São Mateus-Abrolhos)
1.b - Recifes de briozoários (Plataforma Continental Interna de Regência)
1.c - Recifes de algas coralíneas (Plataforma Continental Externa de São Mateus-Abrolhos)
1.d - Recifes de algas coralíneas (Plataforma Continental Externa de Regência)
1.e - Recifes de briozoários (Plataforma Externa de São Mateus-Abrolhos)
1.f - Recifes de briozoários (Plataforma Externa de Regência)
2.a - Depósitos lamosos (Delta do Rio Doce e Itaúnas)
2.b - Depósitos arenolamosos (Plataforma Continental Interna de São Mateus-Abrolhos)
2.c - Depósitos arenolamosos (Plataforma Continental Interna de Regência)
3.a - Depósitos de areia e cascalhos biodetríticos (Plataforma Continental Interna de São
Mateus-Abrolhos)
3.b - Depósitos de areia e cascalhos biodetríticos (Plataforma Continental Interna de
Regência)
3.c - Depósitos de areia, lama e cascalho biodetríticos (Plataforma Continental Interna de
Regência)
3.d - Depósitos de areia, lama e cascalho biodetríticos (Plataforma Externa de São Mateus-
Abrolhos)
3.e - Depósitos arenolamosos, areia e cascalho biodetríticos (Plataforma Continental Externa
de Regência)
3.f - Depósitos de cascalho, biodetritos e lama (Plataforma Continental Externa de Regência)

4.a - Depósitos arenolamosos e de fluxo de lama/detritos (talude superior)
4.b - Depósitos arenolamosos, turbiditos biodetríticos e fluxo de lama/detritos (talude inferior)

5.a - Depósitos turbidíticos e leques submarinos arenoargilosos
5.b - Depósitos turbidíticos e leques submarinos arenoargilosos  soerguidos por halocinese
5.c - Depósitos arenolamosos e de fluxo de lama/detritos
5.d - Depósito arenolamosos e de fluxo de lama/detritos soerguido por halocinese

6 - Halocinese no Platô de São Paulo 6.a - Diapiros e afloramentos de sal-gema

7 - Depósitos pelágicos cenozoicos no Sopé
Continental do Espírito Santo
8 - Depósitos de canais submarinos profundos
cenozoicos no Sopé Continental do Espírito Santo
9 - Depósitos autigênicos cenozoicos no Sopé
Continental do Espírito Santo
10 - Bioconstruções em bancos submarinos
oceânicos
11 - Lavas e intrusões de rocha vulcânica sódico-
alcalinas e subsaturadas em sílica da porção
submersa da Cadeia Vitória-Trindade (montes e
bancos submarinos)
12 - Intrusões de rochas vulcânicas de composição e
idade indeterminadas em montes submarinos
isolados no Sopé Continental do Espírito Santo
13 - Depósitos pelágicos e turbiditos cenozoicos
associados à rochas vulcânicas da crosta oceânica
na Planície Abissal do Brasil
14 - Lavas e intrusões de rocha sódico-alcalinas e
subsaturadas em sílica, piroclastos diversos e
depósitos holocênicos da porção emersa da Cadeia
Vitória-Trindade (Ilha da Trindade e Arquipélago de
Martin Vaz)

15 - Derrames de rochas vulcânicas da crosta
oceânica e zona de ascensão magmática do Flanco
Oeste da Cordilheira Mesoatlântica associada e
sedimentação pelágica terrígena e vulcanogênica
cenozoica

7.a - Depósitos arenolamosos e de vasas calcárias retrabalhados por corrente de fundo

8.a - Canais turbidíticos arenolamosos profundos

9.a - Nódulos e crostas polimetálicos

10.a - Recifes de algas coralíneas e/ou briozoários

11.a - Complexo de fonolitos , picrito e nefelinitos recoberto por depósitos de encosta
11.b - Complexo de rochas vulcânicas recobertas por fluxo de detritos e sedimento pelágicos
retrabalhados por corrente de fundo

12.a - Rochas vulcânicas recobertas por depósitos de encosta submarina

13.a - Depósitos de vasas calcárias e turbiditos argilosos
13.b - Depósitos argilosos retrabalhados por corrente de fundo e afloramento de basalto

14.a - Complexo de fonolitos, nefelinitos e piroclástica
14.b - Ruínas de cone vulcânico: piroclastos e lavas intercaladas
14.c - Depósitos holocênicos

15.a - Depósitos argilosos associado a cinzas vulcânicas e afloramento de basaltos toleíticos
Movimento de massa e fluxo de detritos submarinos

Áreas suscetíveis a eventos geológicos

Focos de erosão costeira
Sismos#*
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GEODIVERSIDADE SIMPLIFICADA DA ILHA DA TRINDADE 

Legenda

Complexo de rochas vulcânica alcalina
 (fonólito,  nefelinito e grazinito) e pirocláticas.

Depósitos Holocênicos: Depósitos eólicos, 
praias, aluviões, recifes algálicos e depósitos 
de encosta.
Ruínas de cone vulcânico: piroclastos e lavas
intercaladas.
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Relevo sombreado a partir a partir dos dados batimétricos do Atlas GEBCO-08.
Iluminação artificial: 45º de altitude e 315º de azimute. Transparência: 65%. 

ZONAS MARÍTIMAS BRASILEIRAS

MAPA DE LOCALIZAÇÃO

Geodiversidade continental

Domínio dos sedimentos cenozoicos fluviais e fluviomarinho

Domínio das rochas graníticas e gnáissicas proterozoico-cambrianas
Domínio dos sedimentos cenozoicos associados a tabuleiros costeiros

Convenções geológicas e fisiográficas

Feições morfológicas submersas
Canal  e Sistemas Turbidíticos (1 - Sistema Turbidítico do Rio Doce,
2 - Canal Watu, 3 - Canal do Rio Doce, 4 - Canal de Vitória, 
5 - Canal de Guarapari, 6 - Canal de Golfinho).
Provável canal submarino

Região marinha

Cânions (a - Rio Doce; b - Regência; 
c - Watu Norte; d - Watu Sul; e - Vitória)

Títulos minerários *

* Atualizado em março 2013.

Requerimento de lavra

Concessão de lavra
Licenciamento

Autorização de pesquisa

Requerimento de pesquisa

Recursos minerais
Blocos para pesquisa óleo e gas - ANP
Ocorrência mineral ( (NP - nódulos polimetálicos;
Suf - sulfetos; I -  ilmenita, Z - zircão; V - vanádio; 
CM - crosta manganesífera;
C_N - crosta ou nódulos superficiais)

Zonas de fraturas oceânicas

km
2

Ilha da 
Trindade Arquipélago de

Martin Vaz

28°0'W

28°0'W

32°0'W

32°0'W

36°0'W

36°0'W

40°0'W

40°0'W

18
°0

'S

18
°0

'S

22
°0

'S

22
°0

'S

Zona Contígua

Nota: 
(1) - Zonas marítimas construídas a partir das polilinhas
definidoras da linha de base e dos  limites  externos de 
cada zona. As polilinhas, por sua vez, são derivadas 
da união dos respectivos pontos  fixos, levantados pela 
DHN, segundo critérios da CNUDM. 
(2) - Proposta brasileira de expansão da Plataforma 
Continental Jurídica Brasileira (PCJB) submetida à
Comissão sobre os Limites da Plataforma Continental.

Extensão da PCJB (Proposta)

Mar Territorial Brasileiro

Zona Econômica Exclusiva - ZEE

Nota: Dados batimétricos do Atlas GEBCO_08. 
Iluminação artificial (45º de altitude e 135º de azimute). 
Exagero vertical de 25x. 

Banco Besnard

PERFIL BATIMÉTRICO ABPlataforma Continental do
Espírito Santo

Ilha da Trindade
Arquipélago de
Martin Vaz

Banco Davis

PERFIL BATIMÉTRICO CDPlataforma Continental do
Espírito Santo

Platô de São Paulo

Monte Almirante Saldanha Banco Davis

Oceano Atlântico

Sistema de Projeção de
Coordenadas Geográficas

Datum: WGS 84

Apêndice A - MAPA GEODIVERSIDADE DAS ÁREAS ADJACENTES À 
CADEIA SUBMARINA DE VITÓRIA-TRINDADE
Autor:  Maria Adelaide Mansini Maia
Orientador: Prof. Dr. João Wagner Alencar Castro (UFRJ)

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GEOLOGIA

DISSERTAÇÃO DO MESTRADO: GEODIVERSIDADE DAS ÁREAS ADJACENTES À CADEIA SUBMARINA DE 
VITÓRIA-TRINDADE:  Construção e aplicação de um modelo de

 compartimentação em macroescala do assoalho oceânico


